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1 -Os índices regionais utilizam dados primarias da Pesqui 

sa Industrial Mensal ( PIM ). Os painéis de produtos e 

informantes são específicos para cada região, com exceção 

de Pernampu~o ~ .Bahia . 

2 - Para a Industria Geral e tomando-se como referencia o Va -

lor da Transformação Industrial de 1980, os produtos se

lecionados alcançam os seguintes níveis de cobertura : Re-

glão Nordeste, 190 produtos ( 58%) ; Pernambuco, 102 

produtos (56%); Bahia, 91 produtos (52%); Minas Ge

rais, 158 produtos (59%); Rio de Janeiro, 261 produtos 

( 51%); São Paulo, 493 produtos ( 54%) e Região Sul , 

264 produtos (52%). 

3 - Os procedimentos metodologicos dos índices regionais são 

ldenticos aos adotados no índice- Brasil . A base de pon

deração é fixa e tem como referencia a estrutura do Valor 

da Transformação Industrial do Censo Industrial de 1980 . 

A formula de calculo adotada é uma adaptação de Laspeyres 

base fixa em cadeia, com atualização de pesos . 

4 - São divulgados quatro tipos de índices : 

- INDICE BASE FIXA MENSAL NUMERO-INDICE ): compara a 

produção do mes de referencia do indice com a média 

mensal produzida no ano base da pesquisa ( 1981 ); 

- INDICE MENSAL : compara a produção domes de referencia 

do indice em relação a igual mes do ano anterior; 

- INDICE ACUMULADO : compara a produção acumulada no ano, 

de janeiro até o mes de referencia do indice, em reJa-

ção a igual período do ano anterior; 

- INDICE ACUMULADO 12 MESES : compara a produção acumula-

da nos ultimas 12 meses de referencia do indice em re-

!ação a igual período imediatamente anterior. 

OUTROS INDICES ( por exemplo, MES/ MES ANTERIOR podem 

ser obtidos pelo usuario a partir dos índices base fixa 

mensa 1. 

5 - Os índices apresentados neste documento são preliminares, 

estando sujeitos a retificação nos dados primarias por par

te dos informantes da pesquisa. 

6 - A sistematica adotada para retificação de índices, é divul

gar, junto com os resultados de cada mes de dezembro do ano 

( N ), o "índice base fixa mensal" do ano ( N-1 ), que pas-

sara então a ser definitivo. 

7 - Informações mais detalhadas sobre os procedimentos metodo-

logicos podem ser obtidas no Departamento de Industria 

( DEIND) -Rua Visconde de Niteroi, 1.246 BL/B- Sala 705 

telefones : 264-5227 e 284-8840. 
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COME NH.R I OS 
Toma nd o-se por base a evolução das taxas trimestrais 

do desempenho regionalizado da indústria brasileira, verifica-se 
que no terceiro trimestre deste ano em relação a igual periodo do 
'ano anter ior, amplia-se o processo de desaquecimentoda a tividade 
produti va em praticame nte todos os loc ais pesquisados (princ ipa l 
ment e em função dOS altOS nive i S de produção VerificadOS em 19 86)-:- I 

com exceção apenas de Minas Gerais, conforme mostra a tabela ab·ai xo. 
As maiores quedas absolutas do segundo para o terceiro 

trimestre ocorre ram em Pernambuco, com o indice declinando · 23,3 
pontos percentuais , seguido por São Paulo C:-12,8),Rio de Janeiro(-10,5), 
região Sul (- 9,6) , r egiã o Nordeste (-8,6) e Bahia ( -2,5) . So me nte Mi 
nas Gera is re gi stra expansão em 2,2 pontos. 

Os resulta dos acumulados, consequentemente regrediram 
bas ta nte no periodo . Os patamares alcançados em s etembro pelo Índi 
ce dos ultimas 12 meses apontam , sem duvida, para substa ncial queda 
no nivel de crescimento em 1987, principalmente naqueles locais que 
experi mentaram forte expansão industrial no ano pa ssado, como são 
os casos de Rio de Janeiro, região Su1 e São Paulo . 

PRODUÇAO INDU STRIAL - EVOLUÇAO DA TAXA TRIM ESTRAL 
(Base: igual trimestre do ano anterior = 100) 

39 TRH1. 
LOCAL --------.J % I % I % 
Região No rdeste 10 ,8 5,9 - 2,7 
Pernambuco 18 , 1 16, 6 -6-, 7 
Bahia 6 ,7 0,7 -1 , 8 
Minas Gerais 7, 2 -1 '3 0,9 
Ri o de Janeiro 13, 1 3, 2 -7,3 
São Paulo 1 o, 2 6, 1 - 6, 7 
Região Sul 9,8 6' 1 -3,5 

Mesmo na ausincia de sir ies regionais com ajuste sa 
zonal i possí vel perceber, em alg uns locais, uma relativi recupi 
r açã o nos niveis das taxasdoindicador mensal entre agosto e s ete!~! 
bro, tal corno apontada pelos resultados a nivel nacional na s iri e 
dessazonalizada. Isso se dá par ticularmente no Rio de Janeiro e 
São Paulo , onde segmentos de bens de consumo revela m taxas mais 
f avorãvei s em s e tembro. No Rio des ta cam-se perfumaria (de -14,9 % 
em agos t o pa ra -0_, 4% ern setemb ro), matérias plásticas_ (de -37,6 % i 
para -1 9,8%) e te xtil (de - 10,5% para -1,3 %); e em Sao Paulo,fa.!:_ ; 
ma cêutica (de -1 3 ,5% para -5,1%), perfumaria (de -2,9 % I 
para . 13,1 %), matéria~ plásticas (de -22,4% para -19,6%) j 

I 

I 

e fumo (de -13,9 % para 1 ,1 %). 

PERNA MBU CO 

ApÕs dois meses de resultados negativos a indústria 
de Pernam~uco registra crescimento de 0,1 % em setembro de 1987 
frente a igual mês do ano anterio~ e tem como base de sustent! 
ção o excelente desempenho dos dois principais setores indus -
triais - o quimico (22,3 %) e o alimentar (18, 1% ), fortemente !_n 
flu enc iados pel o com por tamento favorãvel este ano da safra da 

· cana-de-açücar. Tambêm contribuiu de for ma relevante o ex-
pressivo resultado alcançado pelo sétor elêtrico .este mês (24,8%), 

jã que os demais setores pesquisados continuam apresentando re
s~ltados negativos, ex ceto fumo que aponta uma boa recuperação 
na produção de cigarros. 

Nestes três setores as maiores contribuições a ni -
vel de produto foram dadas. pelas pilhas secas (41,1 % de cres
cimento)i fibras de poliester (52,9 %); ãlcool anidro e hi drata
do (69, 8%) e os açucares -demerara (274,9 %) e refinado (81,4%). 
Dos setores com queda na produção em setembro, ds de maior P! 
so for am: metalúrgico (-25,5 %); tê xtil (-16,3 %); minerais não 
metãlicos (-17, 8% ) e matérias plásticas (-30,8 %). 

O indicador acumula~o para o periodo · janeiro-setem
bro de 1987 aponta crescimento de 9,2 % frente a igu a l período 
do ano anterior. Em comparação ao acumulado janeiro-agosto r! 
gistra-se um decréscimo de 1,3 ponto .· percentual para a indús
tria geral, constatando-se a nível de gênero, quedas bastante 
expressivas - a metalúrgica passa dos 12,6 % para 7,21 ; matérias 
plãsticas (de 5,7 % para 0,6 %) e minerais não metálicos(de 6,4 % 
para 3,1 %). Sustentando ainda excelente dese mpe nho, bem co mo 
mantendo uma certa estabilidade nas taxas acumuladas nos ulti
mas três meses, estão os dois setores de maior peso da indu~ 

tria, o químico com crescimento acumulado de 21 .,8 % e o setor 
ali men tar 11 ,9 %, contribuindo com 77 % para a formação da ta xa 
global neste periodo. Com participação tambim expressiva fig~ 
ra a excelente performance do setor elétrico (18,3 %). Neste~ 

setores os principais produtos responsáveis são os destacados 
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nos comentãrios do indice mensal. acrescentando-se também 
açúcar demerara. 

o 

Col)_l resultado negativo no 'periodo tem-se: bebi -
das (-9,1%); fumo (-5,0%); perfumaria, sabões e velas (-4,8%) 
e têxtil (-1,0%). 

Com crescimento de 5,4% atê setembro o indicador 
dos últimos doze meses decresceu 1,1 ponto percentual em rela
ção ao resultado registrado em agosto. Este indicador vem 
apresentando uma queda progressiva desde maio ultimo, e ape -
sar de ser o que melhor permite uma visualização da tendê~ 

cia na produção, deve ser analisado em conjunto com outros in
dicadores jã que na região em anãlise a safra de cana-de-açú -
car tem peso.relevante. 

REGIAo SUL 

A produção industrial da região sul registra queda 
de 3,8% em setembro de 1987, frente a igual mês do ano anteri
or. Esta performance negativa deve-se principalmente ã retra
ção de dois setores importantes na região: o mecânico(-13,8 %) 
e o de vestuãrio, calçados e artefatos de tecidos (-13,4 %). O 
primeiro tendo como produtos responsãveis as colhedeiras agri
colas e os refrigeradores para uso doméstico que foram influe~ 

ciados, em parte, pela base de comparação devido ao aquecimen
to das vendas do ano passado, e o segundo justificado p e 1 a 
retração da demanda de calçados de couro para adultos. 

Dos quatorze gêneros pesquisados apenas três apre
sent~ra~ taxas positivas: quimica (6,9 %), produtos alimentares 
(10,6 %) e fumo (1 ,7 %). Hã que se destacar, entretanto, que o 
desempenho positivo da quimica e d~ produtos alimentares foi 

fundamental . para equilibrar o comportamento negativo dos outros 
gêneros. Os produtos que influenciaram significativamente ne~ 
ses dois segmentos foram fertilizantes compostos NPK e adubos 
e fertilizantes fosfatados (na quimica), tendo em vista que no 
ano passado (base de comparação) a produção encontrav~-se num 
~lvel mais baixo, e no setor alimentar a carne de bovino cong! 

lada, em conse~uência da maior oferta do produto, e, por 
o cafê solúvel com excelente desem9enho este mês aliado a 
redução substancial ocorrida em setembro de 1986. 

fim. 
uma 

O ~esultado de setembro provoca impactos significat! 
vos nos indices para periodos mais agregados, levando a taxa 
acumulada de janeiro-agosto (.4,8 %) a se ·retrair em 1,1 ponto 
percentual em setembro e a tax a anualizada (indicador acumulado 
dos últimos doze meses) em 6,2 pontos percentuais, de março até esse 
mês, caracterizando-se um continuo declinio em sua trajetõria 
iniciado a partir de abril desse ano, quando a taxa apresentav~ 
se em torno dos 11 %. 

MINAS GERAIS 

Com 1 ,9 % de queda no nivel de produção em setembro 
relativamente a igual mês do ano anterior, a indústria mine~ra 
registra pela primeira vez n~ste segundo semestre resultad~ men
sal negativo . Ainda assim, o desempenho do ~eriodo julho-sete~ 
bro superou, em termos médios, o do segundo trimestre, conforme 
tabela da, pag.2. Foi fundamental para isso, o significativo cre~ 
cimento das indústrias alimentares e de material de transpo~ 
te nesse terceiro trimestre, influenciadas respectivamente pelo 
comportamento favorãvel dos segmentos de laticinios e de automõ 
veis. 

Quanto ã taxa negativa de setembro. foi res ponsãvel a 
baixa performance da metalúrgica (-9,9 %), extrativa mineral 

(-15,9 %), minerais não metãlicos (-7,6 %) e vestuãrio, calçados 
e artefatos de tecidos (-23,9 %). Além disso, material de tran~ 

porte (15,8 %) e alimentares (6,6 %) aoesar de positivos, reduzi
ram as suas taxas em relação as do mês anterior. Em termos de 
evolução positiva, merecem. destaque somente papel e papelão 

(10,2%) e fumo (78,4%). A expansão deste último estã relaciona
da ao maior número de horas extras trabalhadas em setembro. 

Anali~ando os quatro gêneros com desempenho negat! 
vo anteriormente citados, que respondem por mats de 45 % do Va-
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lor da Transformação l~dustrial, segundo o censo de 1980, des
taca-se o seguinte: 

- O setor metalúrgico vem enfrentando no decorrer 
deste ano serias dificuldades. Alem da forte retração do mer
cado interno, 
o de mãquinas 

jã que os principais segmentos demandantes como 
e equipamentos, construção civil e automobilist~ 

co passam por um processo de desaquecimento,as exportações 
setor não tim conseguido atingir os niveis estabel~cidos 

do 
em 

anos anteriores. As exportações brasileiras de laminados de 
janeiro-julho deste ano ficaram 38% abaixo das de igual perio
do de 1986 em term~s de volume; as de ferro-gusa cafram 44,8% 
e as de ferro-ligas diminuíram em 15,3% segundo o CONSIDER. 

-O setor extrativo mineral, por sua vez, sente os 
efeitos do pr5prio comportamento da metalúrgica e passa _por 
problemas também no imbito do mercJdo externo, visto que o seu 
principal produto de exportação, o minério de ferro, tem regi! 
trado baixas cotações no mercado internacional; Com relação 
ã produção mineira ainda existe a agravante da concorrencia com 
a produção de Carajãs. Desde abril do ano passado que o setor 
apresenta desempenho negativo, com exce~ão apenas de julho do 
corrente ano. 

- Quanto a vestuãrio, calçados e artefatos de teci 
dos, os . seus decréscimos de produção_ a partir de junho estio 
relacionados a forte redução da demanda provocada pela queda 
do poder aquisitivo da população. No final do Ültimo trimes -
tre piora a situação do setor quando verifica-se expressivo · a~ 

mento de _preço do algodão e consequente elevação nos preços dos 
produtos do vestuãrio, o que amplia a contração nos seus ni
veis de consumo. Os produtos com maior participação negativa 
na formação da taxa de setembro são blusas, blusões e camisas 
esporte (-39,2%) e calças compridas de tecidos (-22,0 %). 

-Finalmente, os minerais não metãlicos, refletin
do o desempenho do setor de Construção Civil, apresenta queda 
na produção de cimento comum (-4,4%) e cal virgem (-12,3%). 

A taxa negativa de setembro contribuiu para o de -

clinio dos indices acumulados. A produção de janeiro a setem -
bro situa-se no patamar de 2,1 % de expansão relativamente a igu~ 
periodo do ano anterior, e a produção acumulada em 12 meses 
atinge a taxa de 3,3% de crescimento nesse mis. 

BAI-JIA 

Com retração de 6,0% na produção industrial em sete~ 
bro contra -igual mis do ano anterior, o Estado da Bahia regis
tra acentuada redu&io frente ao resultado de agosto (13,1 pon -
tos percentuais). Este desempenho desfavorãvel estã relaciona-

- do, principalmente, ao comportamento do setor alimentar (-45,0%) 
de · relativa importância na estrutura industrial do Estado, que 
vem apresentando t~xas mensais negativas desde abril, em virtu
de da quebra da safra re cacau, devido ã condições climãticas ad
versas (estiagem no inicio do ano) afetando; diretamente,a pro
dução dos principais produtos do setor (manteiga de cacau, cho 
colate amargo para fins industriais, etc.). 

Exercendo, também, razoãvel influência no resultado 
global deste mês figuram os setores: minerais não metãlicos 
(-32,0 %) dada a redução na produção de postes de concreto e ch! 
pas ou telhas, lisas ou corrugadas de fibrocimento; metalúrgico 
(-18,6%} refletindo a retração de tubos e canos de aço com cos
tura e o extrativo mineral que apresenta acentuada queda nas 
taxas mensais entre agosto (31 ,3 %). e setembro (-4,1 %). em fun
ção, basicamente, do declinio na produção de gãs natural. 

Entretanto, apesar da redução da indústria em setem
bro contra idêntico mês do ano anterior ter se verificado na 
maioria dos gêneros industriais, vale de~tacar a performance do 
setor quimico (responsãvel por mais de 40% da estrutura da in -
düstria local) que registra taxa mensal de 4,7%, em decorrincia 
da maior produção de Õle~ diesel e gasolina. 

O crescimento acumulado de janeiro a setembro/87 si~ 

tü'Ou~seem 1,8% frente a idêntico periodo do _ano anterior, tendo 
a quimica com uma expansão de 7,4% dada a maiorcontribuição para 
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a formação da taxa global da indG~tria. 

vo destacam-se os segmentos metalGrgico 
(-12,5%). 

Com desempenho negatl 
(-17,3 %) e alimentar 

A taxa anualizada (medida pelo indicador dos Glti
mos doze . meses) apõs apresentar um crescimento de 7,5 % em mar
ço, sofre um recuo de 3,9 pontos percentuais.atingindo em se 
tembro uma expansão de 3,6%. 

RIO DE JANEIRO 

Com queda de 6,1 % no nivel de produção em setembro 
frente a igual mês do ano anterior, a indGstria fluminense en
tra pelo quarto mês consecutivo apresentando desempenho mensal 
negativo. Ainda com relação ao indice mensal, observa-se que 
somente dois gêneros registram taxas positivas: material ele -
trico e de canunicações (31 , 1% ) e extrativa mineral (1 ,2 %) . 

Com maior contribuição negat i va na taxa desse mes; 
sobressaem-se os segmentos de material de transporte~ quimica, 
produtos de matérias plisticas e vestuirio, calçados e artefa
tos de tecidos •que em conjunto respondem por aproximadamente 
80 %. do decréscimo verificado em setembro, tendo como produtos 
responsiveis, respectivamen~ : navios de grande porte; ãlcool 
anidro; artigos de material plistico para uso domestico; e cal 
ças compridas. 

Uma comparação entre os resultados de agosto e se
tembro revela, no entanto, que dentre os gêneros com desempe -
nho negativo, alguns mostram uma certa recuperação, com desta
que para: matêrias plisticas (de -37,6% em agosto para -19,8% 
em setembro); perfumaria, sabões e velas (de -14,9 % para -0,4%); 
têxtil (de -10,5 % para -1,3 %) e quimica (de -13,7 % para -7,5%), 
o que justifica a relativa recuperação da taxa mensal em setembro. 

Entretanto, isto não foi suficiente para evitar o 
significativo recuo que se observa nos indices acumulados~ · p~i~ 

cipalmente em função dos altos niveis de produção estabeleci -
dos em 1986, quando o Estado registrou a mais elevada taxa de 
crescimento dentre todos os · locais pesquisados. O indice acu-

mulado nos Gltimos 12 meses atinge· em setembro 5,4% de expánsão,pata
mar este bem inferior ao observado no mesmo mês do ano passado 
(14,4%). 

S:IIO PAULO 

Com decréscimo de 7,4 % em setembro em relação a idê~ 
tico mês do ano anterior, a indGstria paulista registra· a menor 
taxa mensal observada ao longo desse ano. 

Os gêneros material de transporte, metalGrgica, ves
tuirio e material elétrico contribuiram de forma significativa 
para esse desempenho. Destacam-se nesses setores como produtos 
responsiveis: automõveis para passageiros e caminhões -de menos de 
20 t de CMT; ferro e aço fundido em formas e peças e ferro e aç9 
forjado em formas e peças; calças compridas e blusas, blusões e 
camisas esporte; e fi os, cabos e condutores. de cobre i sol a do e 
cinescõpios para televisão a cores. 

Merece destaque, ainda, o comportamento do segmento 
de mecãnica que apres~nta em setembro (-3,8 %) a primeira taxa 
negativa neste ano, tendo em tratores agricolas de menos de 100 HP 
e mãquinas de costura industriais os produtos de maior contri -
buição para tal performance. 

Os setores quimico (3,4%), perfumaria, sabões e ve
las (13.1 %), produtos alimentares (3,4%) e fumo (1,1 %), foram 
os Gnicos a apresentar ta xas positivas esse mês; o desempenho 
desses segmentos estã atrelado ao comportamento favorãvel de: 
ãlcool (anidro e hidratado), sabões e cremes para lavar e enxa
guar cabelos, suco e concentrado de larinja e carne de bovino 
verde, e cigarros.respectivamente. 

Com r elação a produção acumulada no periodo janeiro
setembro, a taxa situa-se em 2,4% frente a iaual periodo do ano 
anterior; devendo-se ressaltar que este resulta do estã bastante 
influenciado pelo desempenho desfavorãvel de material ~e trans
porte (-14,4%) e vestuãrio, calçados e artefatos de tecidos (-15,2%). 
Alem destes, metalGrgica (-0,3%), têxtil (-1,5%) e fumo (-7,9%) 
completam os gêneros com performance negativa no periodo. 
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NORDESTE 

Em setembro de 1987 a indústria da r.egião Nordeste 
ap~esent~ decréscimo de 0,1% frente a setembro do ano passado . 
Os setores que exerceram maior · influência neste resultado foram: 
metalúrgic.o (-14,5 %), onde o declinio na produção de aluminio 
liquido e tubo$ e canos de aço com costura tiveram participa -
ção decisiva nessa queda; têxtil (-9,9 %), dada a menor disponl 
bilidade de algodão cuja safra foi prejudicada pela praga do 
"bicudo", o que afetou consequentemente a produção de algodão 
em pluma e dos produtos para os quais entra como Matérfa-prima 
(fios e tecidos); e com participação menos acentuada, mas tam
bem relevante,na compnsição do resultado da indústria, tem-se 
os minerais não metãlicos (-10,2%) e vestuârio (-9,2 %). 

Por outro lado, o comportamento posit.ivo do setor 
químico (12,1 %) foi preponderante para amenizar o recuo do ni
vel de produção ness~ mês, ondP. a boa performance de qasolina e 
de âlcool hidratado teve participação determinante. 

Numa comparação frente a produção do mês anterior, 
setembro registra uma expansão de 9,5 %, onde o inicio da safra 
de cana-de-açúcar praticamente responde por este incremento, r! 
presentado pela participação dos produtos âlcool hidratado ·e 
açúcar (cristal e demerara). 

De janeiro a setembro de 1987, a indústria nordesti
na apresenta avanço de 4,7 % frente a igual período do ano ante
rior, em razão principalmente do de~empenho de quimica (10,7%), 
que contribuiu com 67 % na formação da taxa acumulada global ,com 
destaque para a produção de ãlcool hidratado (56,0%} e Õleo 
diesel (20,5 %)·, seguido de produtos alimenta~e~ (6,6 %} e da 
extrativa mineral (2,5 %). No per1odo em anãlise apenas três 
gêneros acusaram queda: têxtil (-6,5 %}, bebidas (-2,9%} e fumo 
(-4,9 %). 

Quanto a evolução do índice acumulado nos últimos 12 
meses, em setembro registra-se mais um pequeno declinio, ao atin 

·· gira taxa de 3,1%. · 

PAG. 6 
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~ IBGE 

VG•....._.-:J! 

C:fJCJ 
PONDER AÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES · E GENEROS- REGiÃO NORDESTE 

1987 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

I : ~ :i : ~: 1--~~~~~~T-~l~;-~=T~~~E;---1--~~~---~-~~;;~=-,--sE;---1-~~~=~~~T:~~~~~~;~-~~~=sE;I-~;E-~~~~~~;~=~;;,-~;E-sE;I 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

106. 19 

144,06 

100,95 

87,43 

120,93 

143,85 

113,12 

131.57 

115,30 

111 • 02 

100,88 

90, 11 

116,27 

72,75 

82,76 

112,16 

144,83 

107,64 

95,21 

134,03 

137,52 

124. 1 2 

117.32 

123,81 

138,03 

101 '37 

100,70 

120,45 

74,80 

87,39 

122,80 90,80 

143 '24 100' 17 

119. 97 89. 1 6 

96. 84 . 86. 38 

149,01 79,00 

167,91 98,77 

128,41 90,96 

99,45 93,38 

132,68 97,69 

133 • 31 80. 79 

104. 23 I 81 , 11 

108,64 82,14 

130,43 87,87 

100,89 87,47 

99,77 70,76 

101.42 

112,13 

99 ,65 

87,54 

83,09 

90,36 

98,77 

93,56 

123,58 

105,55 

80,32 

90,49 

89,05 

94,20 

84,74 

99,91 

103. 13 

99,40 

89 ,82 

85,46 

110,81 

105,99 

91 • 15 

112,11 

103' 11 

80,53 

90,14 

90,79 

101,61 

79,85 

105,87 

101 '15 

106,73 

104,83 

107,39 

111 • 53 

114.83 

104,54 

108,93 

107,32 

112,00 

94,66 

109,21 

108,92 

101.70 

105,32 104,66 

102 • 42 1 02. 50 

105.84 105,04 

102,32 100,74 

103. 81 1 o 1 • 29 

108,66 108,92 

112,56 111,77 

103,10 101,88 

11 o' 53 11 o' 71 

107,06 106,55 

107,28 103,73 

94,07 93,54 

1 06 ' 1 9 1 04 • 08 

107,28 106,59 

99,63 97,09 

103,87 103,59 

100,70 102,03 

104,41 103,85 

109,42 105,91 · 

116,79 112,62 

118,87 114,14 

11 o . 03 1 09 • 1 5 

109,70 107,49 

104,92 106,14 

106 • 53 106 ' 16 

117,37 113,55 

91 • 83 91 • 93 

112,6~ 109,81 

96,92 97,37 

111,69 107,54 

103,07 

101.96 

103,26 

103,57 

107,72 

111 • 96 

109,76 

106,25 

107,31 

104,02 

109,12 

91,07 

107,01 

97,93 

102,72 

FUMO , I 112,23 112,24 135,86 I 74,56 84,21 103,41 I 95,56 94,10 95,15 I 100,21 97,68 96,09 
+--------------------------~-------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

IBGE 30/10/87 PAG 7 
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~lfr!'Rt.. IBGE 

PO NDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PERNAMBUCO 

1987 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

I : ~ : ~ : :: · 1--~~~~~~T-~;~~-~~T~~~~~---I--~~~---~-~~;;~=-,--s~~---I-~~~=~~~T~~~~~~~;,-~~~=s~~l-~~~-~~~~~~~~~~~~~-~~~-s~~l 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

!NO. TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

90,34 

90,34 

83,95 

119,11 

86,28 

100,63 

124,68 

i06,64 

86,33 

103,58 

61 '53 

63' 15 

101 '99 

101 '99 

102,67 

132,63 

99,23 

130,58 

154,54 

146,65 

85,44 

94,36 

70,76 

67,36 

122,36 

122,36 

97,61 

128,49 

153,44 

129,92 

195,43 

143,67 

87,24 

95,53 

107,02 

80,49 

83,50 

83,50 

90,70 

84,27 

67,97 

73,76 

90,77 

76,78 

74,39 

94,07 

83,21 

62,7:+ 

95,58 

95,58 

94,68 

86,21 

76,42 

92,92 

132,60 

104,32 

69,04 

86. 17 

101,95 

74,65 

100,06 

100,06 

82,22 

74,50 

124,77 

97,25 

122,25 

96,59 

69,20 

83,69 

118,11 

75,08 

112,62 

112,62 

108,40 

117,19 

123,81 

109,37 

120,63 

93,32 

112,60 

103,74 

112,05 

95,37 

110,53 

110,53 

106,43 

112 '63 

117 '43 

106,99 

121 '76 

94,95 

105,65 

101 '24 

111 '04 

93,00 

109,24 

109,24 

103' 13 

107,24 

118,26 

105,81 

121,81 

95' 17 

100,55 

98,97 

111 '85 

90,86 

107,62 

107,62 

114,98 

124,90 

123,78 

112,25 

110,64 

100,95 

117,03 

103,55 

93,96 

103,28 

106,44 

106,44 

112,39 

120,99 

118' 32 

109,50 

112,14 

100,05 

112,29 

101 '86 

94,40 

98,37 

105,37 

105,37 

107,99 

114,12 

118,61 

108,40 

113,16 

95,60 

107' 17 

98,75 

96,21 

94,41 

FUMO I 116,87 113,44 143,88 I 76,42 83,60 111,13 I 94,35 92,98 94,95 I 94,45 92,67 92,56 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

IBGE 03/11/87 PAG 8 
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~r::J IBGE 

rz:l}r:J 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES · E GENEROS - BAHIA 

1987 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

I : ~ : ~ : : : 1--J~~~~~T-~~~;-~=7~~~~;---I--J~~---~-~~~;~~-,--s~;---1-J~~=J~~~~~~~~~;~,-J~~=s~;I-~;~-J~~~~~;~=~~;,-~;~-s~;l 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN .NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

BORRACHA 

QUIMICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.ALIMENTARES 

124,75 123,26 

110,71 · 112,58 

127. 13 125.07 

79,91 . 75,08 

i 03. 18 1 o 1 • 58 

221 • 65 189. 97 

165,36 i36,22 

133,68 136,85 

142,54 143,34 

108,24 83,51 

116. 52 

103,32 

118. 75 

82,44 

117,95 

211 • 23 

96,94 

126,08 

147,08 

73,83 

94,24 

95,05 

94,12 

73,63 

73, 90 

118, 10 

100,10 

99,96 

90,84 

78, 13 

107. 11 

131.30 

104. 19 

61.92 

69,63 

94,80 

89. 12 

119.43 

97,04 

74,10 

94,02 102,22 

95,91 97,20 

93 • 7 4 1 03 • 02 

68,00 109,23 

8 1,45 84,88 

103,07 96,82 

88,04 . 102,95 

104,66 106,11 

98,88 115,84 

55,03 95,21 

102,81 

100,53 

103. 17 

101 ,97 

82,83 

96,53 

101.12 

107,71 

113,00 

92,49 

101.79 

100,02 

102,07 

97,45 

82,66 

97,35 

99,98 

107,37 

111,14 

87,51 

104,54 

95,57 

105,99 

122,75 

94,08 

111,01 

108,62 

107,97 

111 • 32 

92,56 

104,72 103,63 

99,67 99,57 

105,51 104,26 

113,57' 106,64 

91,12 88,38 

106,71 103,37 

105,44 105,35 

108,38 108,34 

110,76 109,17 

93,34 89,62 

BEBIDAS I 125,53 126,47 143,34 I 80,97 96,15 88,27 I 108,07 106,57 104,11 I 120,70 117,91 112,28 
+---------------------------------------------------------------------------------------------------------------~------------------+ 

IBGE . 30/10/87 PAG 9 



PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS ~ MINAS GERAIS 

1987 

+----------------------------------~-----------------------------------------------------------------------------------------------+ 

~ I : ~ : i : ~ : I--~~~~~~T-~~~;-~=T~~~~;---1--~~~---~-~~~;~:-,~-s~;---1-~~~=~~~T:~~~~~~;,-~~~=s~;l-~;~-~~~~~~;~=~~;,-~;~-s~;l 
... 

+---------------------------------------------------------------------~~-----------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMACÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA · 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST ,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

134,07 

120,99 

135,16 

110,03 

121 • 67 

128,74 

151 '26 

168,24 

194,88 

143,30 

131.09 

80,91 

147,11 

128,66 

133,53 

112. 56 

135,28 

104,54 

125,63 

128,63 

148,29 

150, 14 

207,83 

134,01 

125,69 

90,09 

138,88 

143,27 

134,76 

104,81 

137,27 

102,29 

122,95 

141,19 

187,81 

170,77 

201.54 

156,46 

125,47 

91,00 

131.28 

151 • 69 

103,46 101. 18 

107,27 95,67 

103. 19 . 1 o 1 • 59 

99,03 94,55 

100,05 99,37 

91.55 79. 15 

126,24 126,08 

93,73 90,33 

104,57 103,39 

83,26 75,32 

99,96 98,08 

71,91 76,78 

1 21 • 27 11 6. 82 

94. 51 105 • 33 

98.10 

84. 14 

99. 15 

92,42 

80,11 

86 , 81 

115, 76 

110,20 

104,92 

89 ,06 

101,91 

76. 14 

106,57 

98,61 

102,87 

88,91 

104,05 

105,87 

102,39 

93. 16 

111,12 

101,54 

107. 10 

106,59 

99,83 

101. 15 

106,68 

110,43 

102,63 

89,74 

103,71 

104,33 

101.99 

91. 16 

112,71 

100,01 

106,48 

102,22 

99,60 

97,31 

108,31 

109,72 

102,07 

89,10 

103. 14 

102,90 

100,51 

90,62 

113,10 

101. 16 

106,26 

100,62 

99,86 

94,39 

108,06 

108,20 

104. 13 104,20 

88,04 88,79 

105,52 105,51 

108,32 107,09 

105,17 104,71 

103,53 98,90 

100,52 102,48 

106,69 105,86 

106,34 107,33 

106,54 103,16 

102,39 101,62 

109,12 105,02 

108,32 111,99 

í24,40 121,62 

103,28 

87,81 

104,59 

105,39 

102,48 

95,51 

103,03 

107,26 

107,61 

101 ,48 

101 ,09 

101 ,05' 

112.42 

117,18 

FUMO I 144,81 150,07 175,80 I 83,92 108,32 178,36 I 97,54 98,74 104,56 I 97,80 98,94 105,89 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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---.. --

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES ~ GENEROS - RIO DE JANEIRO 

PONDERAÇÃO CI-80 
1987 

+------------------------------------------------~---------------------------------------------------------------------------------+ 

I C L A S S E S 

I--~~~~~~T-~~~;-~~T~~~~~---1--~~~---~-~~;~~~-,--s~~---I-~~~=~~~T:~~~~~;~,-~~~=s~~l-~~~-~~~~~~~~~~~~~-~~~-s~~l ~ E 
G E N E R O S 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
/"':-

IINDUSTRIA GERAL 116' 64 116 '64 118 '88 91,99 92,23 93,92 105,29 103,42 102,23 110,21 107,86 105,40 ' 

EXTRATIVA MINERAL 523,53 .538,43 530,42 96' 13 97,01 101,21 98,00 97,88 98,23 99,09 98,44 98,34 

!NO. TRANSFORMAÇÃO 108,66 108,36 110,81 91 '62 91 '79 93,28 106,07 104,00 102,63 111 '40 108,86 106. 14 

MIN.NÃO METALICOS 100,31 . 94,58 88,82 103,89 98,03 85,09 110' 89 109' 12 106,01 115,29 113 '60 . 109,69 

METALURGICA 134,89 137,98 135,65 95,81 103,62 97,54 101 '52 101 '79 101 '29 107,70 106,63 104,76 

MAT ELETRICO E COM 98,43 96,20 109,89 116,44 119,25 131' 14 130,54 128,95 129,23 130,47 129' 10 128,25 

MAT. TRANSPORTE 39,48 37,78 39,67 66' 12 70,44 75,73 76,45 75,63 75,64 87,33 85,72 83,63 

PAPEL E PAPELÃO 99,40 87' 14 93,61 94,26 83,45 87,58 103,90 101.23 99,63 104,33 103,05 101.76 

QUI MICA 128,85 122,50 126,47 99,06 86,26 92,54 105,48 102,50 101,20 110,07 106,34 103,63 

FARMACEUTICA 149' 13 149' 13 140,42 103,36 97,62 97,41 121,88 118,01 115,31 128,64 122,60 117' 86 

PERF.SABÕES,VELAS 134,76 137,86 155,47 75,86 85' 10 99,64 126,24 119,78 117,13 129,63 123,67 120. 14 

PROD.MAT.PLASTICAS 100,72 108' 11 148,89 55,91 62,40 80,24 106,55 100, 10 . 97,41 119.80 111,71 105,47 

TE X TIL 101 ,05 98,58 113,96 94,19 89,53 98,69 111,20 108,22 107,02 111 '09 109,91 108,44 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 82,01 82,69 85,09 83,25 82,50 80,93 98,51 96,02 93,90 106,73 103,68 99,95 

PROD.ALIMENTARES 133,00 143,58 127,67 90,63 100,67 93 , 90 110' 93 109,21 107' 10 111 '80 111,17 108,59 

BEBIDAS 94_,84 100,46 102,56 85,48 86' 12 88,56 103,65 101,26 99,75 115 '30 111 '50 107,70 

FUMO I 120,51 126,83 139,69 I 76,53 91,86 96,62 I 96,62 96,00 96,07 I 111,14 108,47 105,38 
+----------------------------------------------------------~-----------------------------------------------------------------------+ 

IBGE . 03/11/87 PAG 11 
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Jl"ffl,T~ IBQE 
Sfrt} 'i;_...J 

c::r;a 
PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - SÃO PAULO 

1987 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

r I : ~ : i : ~ : 1--~cl~~~T-~l;;-~~T~~~~~---1--~~L---,-~~~;~~-,-~s~~---1-~~~=~~LT~~~~~;~;,-~~~=s~~I-~~~-~~Ll~~~~~~~;,-~~~-s~~l 
~-· . 

.. 
• 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
INDUSTRIA GERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMICA 

FARMACEUTICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

123,98 

123,98 

108,05 

116,97 

118,15 

104,68 

114' 53 

144,70 

133,82 

157,22 

159,27 

150,61 

113,01 

110,69 

76,55 

139,00 

114' 48 

123,63 

123,63 

111 '55 

110' 42 

115,64 

105,08 

11 o' 34 

140,04 

139,48 

159' 10 

149,31 

162,80 

118,17 

110' 76 

75,67 

145,92 

137,21 

129,04 1 93,56 

129,04 

111,75 

114,19 

115,37 

111 '41 

119' 53 

143,33 

138,45 

169,41 

154,05 

193,86 

130,88 

113 '42 

84,20 

147,26 

144,96 

93,56 

95,59 

92,40 

103' 17 

87,30 

84,04 

95,36 

94,42 

104,52 

91 '62 

82,08 

76,22 

84,98 

65,90 

104,78 

80,25 

93,71 

93,71 

98,66 

88,40 

100,64 

88,93 

83' 16 

92,94 

100,84 

102,43 

86,54 

97' 13 

77,65 

86,74 

64,36 

112,98 

100,45 

92,64 

92,64 

96,42 

89,03 

96,24 

87,23 

79' 15 

95,49 

92,21 

103,44 

94,90 

113 '08 

80,43 

87,56 

68,63 

103' 35 

95,51 

105,60 

105,60 

111 '27 

103,08 

114,17 

104,98 

86,94 

110,41 

107,74 

112,30 

111 '03 

121 '39 

108,01 

102' 16 

91,56 

113 '96 

103,29 

103,87 

103' 87 

109,54 

101 '13 

112' 22 

102,83 

86,47 

108,03 

106,80 

110' 63 

107,31 

117 '90 

103,52 

100,02 

87,37 

113,79 

102,38 

102,38 

107,92 

99,67 

110,12 

100,86 

85,58 

106,53 

104,93 

109,54 

105,76 

117' 28 

100,36 

98,49 

84,78 

112,08 

102,86 101,80 

106,97 

106,97 

115,42 

105,52 

116,03 

107,82 

90,91 

111 '46 

107,92 

107,73 

112,71 

120,90 

113 '80 

í06,73 

97' 15 

109,87 

109,52 

105,83 

105,83 

113,30 

103,64 

114. 11 

105,98 

89,73 

109,46 

107' 11 

108,78 

108,83 

118 '06 

109' 28 

104,26 

93,06 

113,23 

108,49 

103,70 

103,70 

110,91 

101,45 

111 '49 

103. 11 

87,04 

107,64 

104,90 

108,46 

106,61 

116,91 

104,41 

101.39 

88,98 

112,00 

106,00 

FUMO I 55,54 61,43 72,12 I 72,36 86,10 101,07 I 91,63 90,94 92,07 I 96,87 96,16 95,97 
+----------------------~-----------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES . E GENEROS- REGIÃO SUL 

1987 
• PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

r·; I : ~:!::: l--~~~~~~T-~~~;-~=T~~~ET---I--~~~---,-~:~;~=-,--sEr---I-~~~=~~~T:~~~~~~~~-~~~=5Erl-~rE-~~~~~~r~:~~;,-~rE-sErl 

. f 

~ 

.,. 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
INDUSTRIA GERAL I 124,77 125,34 130,22 I 96,25 97,07 96,24 I 105,98 104,76 103,69 I 108,65 107,49 105,44 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN. NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO · 

90,25 

125,29 

81.74 

125,98 

104,73 .. 106,39 

149,37 

141,59 

169,58 

147,51 

129,29 

141,63 

113,03 

137,80 

106,46 

115,37 

96,06 

69,44 

147,20 

158,01 

170,79 

149,52 

133,39 

141.35 

121 • 67 

133,66 

99,83 

113.43 

102,66 

37,62 

99,41 

130,67 

116.44 

85,46 

96,38 

92,32 

146,13 92,07 

164,25 100,80 

194,28 95,54 

146,63 . 99,55 

129,50 112,17 

148,16 84,04 

133,80 74,50 

136,27 99,96 

107,11 91,44 

123. 14 96. 56 

111,86 62,94 

29,92 78,82 

83,94 

97,21 

94,93 

91,93 

96,70 

94,57 

102,26 

111 • 32 

89,79 

78,62 

97,38 

87,22 . 
100,66 

70,95 

156,98 

90,03 

96,31 

99,48 

90,86 

86,21 

93,55 

98. 12 

106,91 

88,88 

86,21 

97,73 

86,58 

110,55 

71.97 

101.66 

83,89 

106,29 

107,61 

106. 10 

116,19 

114,33 

107,60 

108,42 

106,80 

106,76 

107,06 

100, 19 

100,65 

90,80 

106,00 

83,90 

105,04 

105,84 

104,08 

113.39 

111,47 

106,89 

108,90 

104,36 

102,33 

105,74 

98,42 

100,65 

88. 13 

106,81 

84,59 

103,95 

105,03 

102,43 

109,48 

108,92 

105,85 

108,61 

102,33 

100,13 

104,76 

96,90 

101.77 

86,09 

106,71 

91,16 90,52 

108,89 107,72 

110,85 109,34 

89,72 

105,65 

107,39 

110,33 . 108,0T 105,14 

122,69 118,87 113,82 ' 

118,31 115,56 111,19 

108,38 107,83 105,89 

108,72 110,11 109,05 

112,93 110,48 106,08 

109,91 105,26 101,63 

109,84 108,65 106,97 

103,56 102,13 99,48 

100,07 100,52 101 _, 18 

102,37 97,14 92,90 

106,17 107,32 107,25 
+--------------------------------------------------------------------------------------------------~-------------------------------+ 
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